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i'. cordi o 013138ncIRI  ra o ahironto 
do rocurso extroordI!isi-lo, de aorlo 
cQ; O a't!. o 2(3 do  g1 nto c1  

d  rtbt1ho, quis  e ; da a 
d t 1rp  t tto (lu acento 

texto local uu nor  jurídica.-

u  rt u  c.,,, que  r10 

Mota o outroa  ntorp oi  roourao oxtriordimrio dtt doc o pro 

latÍc12, on, 19 do nulo do 19t3, pulo .or:  lho éaglorial do Trab 

11w tu  Segundrá o o  que c o nfIrr.sndo a a  ta Junta do Co 

oi Ua o a Jul  ro to do  •nulo, julgou irprooede tu a xo-

Lã  6103  'r nt. B con tra c m  m icOGGorua do 

(O t ).tJt1X) (UU 03 recorrofto3 deixavido ci 

tar'  ni u  qutUn tenha  ta caiiar  docciido cor-1 a inter-

j>rutLu o diver;cnte nIrgada, o qjo, na fors do artt o 203, dcï 

uar1Emt0 da Ju8tic& do Tr DLL1).io  trip lica  rd. ib 1idiç10 

(10  )0 tO rticurco; 

Lis a Oaivr!  do Jtut5. a do  rtbolho, por 

tntn dado,  o to ti  conhoc t cto do rc rro . — 

Rio do JuLe ro  14 de rrnrço do 1914. 
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